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ModAmb SUB-PROJETO 3: PLUVIÔMETRO CASEIRO: UM MODELO DEMONSTRATIVO DE MEDIÇÃO AMBIENTAL COM MATERIAIS DE BAIXO CUSTO 
Área de conhecimento: (Tabela CNPq): 3.01.04.02-5 Hidrologia
Palavras-Chave: chuvas; medições hidrológicas; precipitação; clima; sistema de alerta; 
1 Introdução
A chuva não é distribuída de forma regular e uniforme em todo lugar e a todo tempo, ou seja, é um fenômeno que  sofre variações espaciais e temporais, influenciada por uma grande quantidade de variáveis, como a temperatura e a pressão. Por causa disso, entre as variáveis meteorológicas, a precipitação é uma das mais difíceis de prever. Dessa forma, nem sempre a chuva que cai em um determinado local será igual entre localidades dentro de uma mesma região (cidade/estado).
A precipitação é considerada uma das variáveis mais importantes no ciclo hidrológico sendo constantemente utilizada em diversas áreas do conhecimento. Esta variável é empregada para a validação de modelos numéricos de previsão de tempo e clima, balanço hídrico, radiação, entre outros (PEREIRA; SILVA; MOURA, 2013). 
Nesse sentido, é possível afirmar que a precipitação é uma variável climática fundamental no balanço hídrico, sendo a compreensão de sua disponibilidade e intensidade essencial ao diagnóstico das variações sazonais do clima em um dado período de tempo, o que faz do seu monitoramento uma tarefa indispensável (BORGES et al., 2012). 
Baseado nas condições climáticas do Brasil, onde a maioria absoluta da precipitação cai sob forma de chuva, mede-se através dos pluviômetros (aparelhos que medem a quantidade de chuva, expressa em milímetros) e pluviógrafos (instrumento que contém um dispositivo para registrar ao longo do dia, o gráfico de todos os eventos de chuva). Os pluviômetros mais utilizados são chamados de Ville de Paris, que é um modelo padrão largamente utilizado por profissionais da meteorologia e afins. 
No contexto do uso de materiais de baixo custo, destaca-se a utilização de pluviômetros caseiros que, na maioria dos casos, são feitos de garrafas pets, sendo de fácil manuseio. Em Petrópolis, cidade serrana do Estado do Rio de Janeiro, por exemplo, esses aparelhos foram utilizados como forma de servir de  alerta  às comunidades  para diminuir os impactos de deslizamentos de terra que ocorrem  em períodos de chuvas intensas (PINHEIRO; DERECZYNSKI; HORA, 2009).
O Projeto ModAmb tem como objetivo elaborar modelos demonstrativos para medições ambientais utilizando materiais de baixo custo, e no caso deste subprojeto, teve o objetivo de construir um pluviômetro caseiro e coletar dados de precipitação na cidade de João Pessoa.
2 Materiais e Métodos
O início do presente estudo se deu a partir da fase de planejamento para construção do pluviômetro caseiro, determinando o modelo e os materiais requeridos. Decorrida esta etapa, houve a separação dos materiais que estão descritos abaixo, juntamente com o preparo do cimento e recorte da parte superior da garrafa, que será um espécie de funil. Foram utilizados os seguintes materiais: cimento, areia, garrafa pet de dois litros (sem ondulações na borda), fita adesiva e régua. 
A Figura 1 mostra o processo de construção do pluviômetro caseiro. Foi necessário fazer o nivelamento da base da garrafa pet com argamassa de cimento (Figura 1a). Após a secagem da argamassa, foi inserida a régua (Figura 1b). Em seguida ocorreu a identificação do local ideal para a instalação do pluviômetro, visando diminuir as chances de interferências externas nos resultados (Figura 1c). O pluviômetro caseiro foi instalado no bairro do Varadouro, local da residência do estudante (Figura 1d). As coletas foram iniciadas em maio de 2021 e foram feitas as coletas diariamente, sempre às 7h da manhã, através da observação se houve, ou não, uma subida da lâmina d'água tecnicamente conhecida como altura pluviométrica. 
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Figura 1: Pluviômetro caseiro: a) preparação do nivelamento com cimento; b) pluviômetro caseiro construído com régua; c) pluviômetro instalado; d) localização de instalação do pluviômetro. 
3 Resultados e Discussão
Após a instalação do aparelho, foi possível obter dados, durante as coletas diárias, que serviram como base para construção de gráficos ao final de cada mês (Figura 2ª, Figura 2b e Figura 2c). Elas representam a altura pluviométrica e com seu respectivo valor, bem como contam com as datas relativas ao período de um mês.
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Figura 2: Gráficos das alturas pluviométricas do mês de maio(a), junho(b) e julho(c)
Ao fazer uma análise interpretativa dos gráficos, é notável que, entre os três meses mostrados, o mês de maio foi o que teve a maior quantidade de precipitações diferentes de zero. Como consequência disso, até o momento, o mês de maio acumulou o maior total precipitado, chegando a um valor de 375 mm. O que é contrastante, quando se analisa o mês de julho, já que teve 93,54% das suas alturas pluviométricas com valores iguais a zero, conforme observa-se na Tabela 1. 
Tabela 1: Total precipitado e percentual de tempo sem precipitação
	Mês
	Total precipitado (mm)
	% do tempo sem precipitação

	Maio/2021
	375
	54,83

	Junho/2021
	77
	83,33

	Julho/2021
	19
	93,54


Durante as medições do mês de julho, em especial a partir do dia 17, se observou uma perda da parcela de lâmina d'água. Após tal observação, foi constatada uma perfuração na base da garrafa pet. Até a construção de um novo aparelho, alguns dias não foram registrados (dias 18,19 , 20, 21, 22, 23, 24, 25, 30 e 31), além daqueles dias em que não houve precipitação (26, 27, 28 e 29). 
4. Considerações Finais

Tendo como base o caminho percorrido pela pesquisa até aqui, é possível inferir que:
O pluviômetro caseiro feito de garrafa pet cumpre a  função de ser  utilizado como aparelho de medição de chuva, visto que é possível obter lâminas d'água que irão se transformar em alturas pluviométricas. 
Em virtude de possíveis falhas técnicas ao longo da obtenção dos dados, é necessária a construção de um aparelho de medição reserva, visando a não interferência nos resultados obtidos mensalmente. 
É uma ótima alternativa para ter uma maior compreensão do comportamento  das chuvas de determinada localidade, pois a sua elaboração conta com materiais de baixo custo e fácil acesso, tendo, em especial, cuidado na fase da construção e da instalação. 
Tem eficácia como instrumento de sistemas de alertas, visto que a observação e análise das alturas pluviométricas coletadas durante determinado período, e, até mesmo fazendo a comparação com dados oficiais  permite tirar algumas conclusões, como: em um curto espaço de tempo, já choveu tantos milímetros; durante uma semana, foram obtidas tantas alturas com valores diferentes de zero. Assim, auxilia a comunidade e os órgãos competentes na tomada de decisões de forma mais rápida possível, visando atuar através do princípio de precaução para evitar desastres em escalas assustadoras, como por exemplo, perdas de vidas. 
Dessa forma, além de importância acadêmica pelo fato de ser um projeto que coloca o aluno como protagonista e vem a ser fonte de embasamento para outros trabalhos norteados por temas do ramo de hidrologia, esta pesquisa possui relevância social também, em virtude da utilidade do aparelho de medição pluviométrica para a comunidade de determinada região. 
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